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                 Deixa que o olhar...

Deixa que o olhar do mundo enfim devasse
Teu grande amor que é teu maior segredo! 
Que terias perdido, se, mais cedo, 
Todo o afeto que sentes, se mostrasse?

Basta de enganos! Mostra-me sem medo
Aos homens, afrontando-os face a face: 
Quero que os homens todos, quando eu passe,
Invejosos, apontem-me com o dedo. 

Olha: não posso mais!Ando tão cheio 
Desse amor, que minh`alma se consome 
De te exaltar aos olhos do universo. 

Ouço em tudo teu nome, em tudo o leio: 
E, fatigado de calar teu nome, 
Quase o revelo no final de um verso.

                                                              Olavo Bilac



Soneto de fidelidade

De tudo, ao meu amor serei atento
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento.

Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento.

E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 

                                                     Vinicius de Moraes



Aceitarás o amor como eu o encaro?... 

 Aceitarás o amor como eu o encaro ?... 
...Azul bem leve, um nimbo, suavemente 
Guarda-te a imagem, como um anteparo 
Contra estes móveis de banal presente. 
Tudo o que há de melhor e de mais raro 
Vive em teu corpo nu de adolescente, 
A perna assim jogada e o braço, o claro 
Olhar preso no meu, perdidamente. 
Não exijas mais nada. 
Não desejo Também mais nada, 
só te olhar, enquanto A realidade é simples, 
e isto apenas. 
Que grandeza... a evasão total do pejo 
Que nasce das imperfeições. 
O encanto que nasce das adorações serenas. 

              
                                                   Mário de Andrade



Amor Amemos! 

Quero de amor Viver no teu coração! 
Sofrer e amar essa dor 
Que desmaia de paixão! 
Na tu’alma, em teus encantos 
E na tua palidez 
E nos teus ardentes prantos  
Suspirar de languidez! 

Quero em teus lábio beber 
Os teus amores do céu, 
Quero em teu seio morrer 
No enlevo do seio teu!  
Quero viver d’esperança, 
Quero tremer e sentir! 
Na tua cheirosa trança 
Quero sonhar e dormir! 



Vem, anjo, minha donzela, 
Minha’alma, meu coração! 
Que noite, que noite bela! 
Como é doce a viração! 
E entre os suspiros do vento 
Da noite ao mole frescor, 
Quero viver um momento,  
Morrer contigo de amor! 

                                            Álvares de Azevedo



 Soneto 

 Estes os olhos são da minha amada, 
 Que belos, que gentis e que formosos! 
 Não são para os mortais tão preciosos 
 Os doces frutos da estação dourada.  

Por eles a alegria derramada 
Tornam-se os campos de, prazer gostosos. 
Em zéfiros suaves e mimosos 
Toda esta região se vê banhada. 

Vinde olhos belos, vinde, e enfim trazendo
Do rosto do meu bem as prendas belas, 
Dai alívio ao mal que estou gemendo. 

Mas ah! delírio meu que me atropelas! 
Os olhos que eu cuidei que estava vendo,
Eram (quem crera tal!) duas estrelas. 

                                    Cláudio Manoel da Costa



Moça Linda Bem Tratada 

Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 
Um amor. 

Grã-fino do despudor,
Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta:
Um coió.

Mulher gordaça, filó,
De ouro por todos os poros
Burra como uma porta: 
Paciência... 

Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta de pobre arromba:
Uma bomba.

                                                        Mário de Andrade



Canto de regresso à pátria 

Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo S
em que veja a Rua 15
E o progresso de São Paulo.

                                   Oswald de Andrade



Motivo 

Eu canto porque o instante existe 
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:
sou poeta. 

Irmão das coisas fugidias, 
não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias 
no vento. 

Se desmorono ou se edifico,
se permaneço ou me desfaço,
— não sei, não sei. Não sei se fico 
ou passo.

Sei que canto. 
E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.
                                                      Cecília Meireles



Solidariedade

Sou ligado pela herança do espírito e do sangue 
Ao mártir, ao assassino, ao anarquista. 
Sou ligado 
Aos casais na terra e no ar, 
Ao vendeiro da esquina, 
Ao padre, ao mendigo, à mulher da vida, 
Ao mecânico, ao poeta, ao soldado, 
Ao santo e ao demônio, 
Construídos à minha imagem e semelhança.

                                                    Murilo Mendes



Erro de português 

Quando o português chegou 
Debaixo de uma bruta chuva 
Vestiu o índio 
Que pena! 
Fosse uma manhã de sol 
O índio tinha despido
 O português.

                                                 Oswald de Andrade


